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BANDEIRAS E ENTRADAS. 
Infelizmente a diferença entre êsses dois tipos de organi-
zações penetradoras do sertão não tem sido percebida com a 
necessária percuciência e a agudeza, que se fazem imperio-
sas. Ainda há, mesmo entre os intelectuais e até entre os que 
escrevem sôbre o passado brasileiro, completa ignorância do 
assunto. Existe lamentável confusão entre essas duas formas 
de sertanismo. Recordo-me que, quando prestei concurso pa-
ra cátedra de História da Civilização Brasileira da Faculda-
de de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 
Paulo, por ocasião da defesa de tese me foi feita a objeção, 
por um ilustre intelectual da Academia Brasileira de Letras 
tido como um dos mais provectos historiadores, então mem-
bro da banca examinadora, de que eu diferençava "bandei-
ra" de "entrada", enquanto que êle não via senão igualdade 
identidade, entre as duas emprêsas de penetração. 
E' que, a êsse ilustre cultor do passado brasileiro falta-
va uma cultura especializada, em matéria de bandeirismo, que 
habilitasse a ver claro nesse particular. Por isso, foi-me 
facílimo, mostrar as gritantes disparidades entre "bandeira" 
"entrada", perante a banca de concurso, rebatendo a obje-
ção, que me havia sido feita, repetindo sempre com ênfase 
as radicais diversidades entre as duas formas de sertanismo . 
Já o insígne Basílio de Magalhães, então partícipe da 
banca do meu concurso, também na sua esplêndida "Expansão 
Geográfica", havia mostrado a perfeita disparidade entre uma 
outra dessas duas organizações (1) . 
De fato, elas se não são antagônicas, se apresentam, en-
tretanto, com tantas disparidades que, admira ainda ha-
ja quem não se impressione com elas. E' que, ainda não 
se firmou o conceito de que, bandeira foi um tipo de orga- 
(1). — E' preciso não confundir o movimento de "apresamento" com o de 
"descimento". Este não foi objeto de uma indústria, mas os índios des-
cidos o eram pacificamente, sem ser por intermédio de bandeiras ou de 
quadrilhas apresadoras, além disso, êles não eram destinados à exportação, 
mas, únicamente, para o emprêgo "In loco". Os descimentos tiveram 
lugar no sul. Vinham os descimentos através da navegação fluvial, 
descendo os rios da Bacia AmarôniCa, das suas aldeias estabelecidas pe-
los religiosos à montante. 
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nização de penetração de natureza bélico-industrial, como ins-
trumento de uma determinada modalidade econômica (2) . 
A "Paulistânia", na carência absoluta de qualquer outra 
fonte de renda econômica, foi obrigada a apresar o amerín-
dio para exportá-lo para o nordeste açucareiro, que era o úni-
co mercado de mão-de-obra existente na época e então, pelos 
navios holandeses, privado de possibilidade do tráfico africa-
no. Diante dessas circunstâncias, que não permitiam outra so-
lução, a região criou uma organização moldada pelo império 
das rígidas condições irremovíveis, existentes no Altiplano vi-
centino paulista (3) . Disso resultou a "bandeira", com suas 
características de agrupamento militar, agindo em ofensiva e 
portanto agressivamente numeroso, tanto quanto permitia o 
sertão por ela a ser trilhado, armado em ofensiva, pois que o 
seu propósito era apresar ameríndios. Isso fazia com que a 
bandeira, por fôrça, devesse devassar uma área territorial mui-
to grande. Sim, porque para buscar ameríndios semi-civiliza-
dos nas "províncias" jesuíticas, os apresadores foram obriga-
dos a se internar a milhares de quilômetros do burgo paulis-
tânico, a princípio no Guiará e no Itatim, mas depois no Tape 
e no Uruguai, a dois mil quilômetros da base . 
Com isso, enorme área territorial foi percorrida. Por ou-
tro lado, como a "bandeira" tinha um objetivo agressivo, pre-
cisava ser composta de muita gente armada. Havia precisão 
de que a "bandeira" fôsse um instrumento poderoso e agres-
sivo. Mas o sertão sendo inóspito e pouco abundante em ele-
mentos naturais, que alimentassem os sertanistas, a bandeira 
tinha que ser limitada nos seus efetivos, não podia ser muito 
volumosa, pois do contrário as necessidades da fome ou da 
sêde poderiam dificultar o empreendimento. 
Isso teria limitado o volume das bandeiras. 
Do justo equilíbrio dessas duas fôrças moldadoras resul-
tou a composição da bandeira, modelada, como instrumento, 
pelas necessidades imprescindíveis do meio externo, quer o geo-
gráfico, quer o econômico-militar. 
A "entrada" foi muito diferente, pois o seu objetivo era 
completamente diverso. Embora de natureza econômica 
também, entretanto a entrada era instrumento, para fun-
ção diferente e relativamente diversa. Analisemos: 
— Nos Boletins n.°s 3 e 6 da Cadeira, eu ofereci uma repetida classificação 
das emprêsas de sertanismo e essa classificação contém, em divisões 
bem nítidas, as duas designações diferentes. 
— Como todo fenômeno histórico, o apresamento, para ser mais perfeita-
mente estudado, imperiosamente deve ser decomposto em 3 partes: 1.a 
causa; 2.a — fatos constituidores e 3.a — conseqüências. Sôbre as 
causas podemos apresentar o seguinte esquema que, sintetizando os as-
suntos, os tornam muito mais simples: 
— 169 — 
Com efeito, de início, Portugal, imbuído das lendas de 
riquezas, que a doirada fábula da "Manoa" fêz vibrar na ima-
ginação da época e pela rivalidade com a Espanha, que se ti-
nh redoirado com as riquezas do Perú e do México, fêz par-
tir de Salvador, várias expedições exploradoras, como a de 
Rodrigues Caldas, Aspilcueta Navarro, Gabriel Soares, etc. 
Depois, com o domínio espanhol paralisou-se o movimento 
entradista. 
O Brasil, com o ciclo do açúcar, as invasões holandesas, 
etc., não mais se ocupou em buscar minas prováveis. Objeti-
vos econômicos mais reais e mais 'imediatos o empolgavam. 
Engolfado por fins econômicos mais concretos e menos qui-. 
méricos, o Brasil deu trégua aos sonhos mirambolantes de ri-
quezas e não mais se preocupou em pesquisar o seu imenso 
território. Mas, restaurado Portugal, expulso o flamengo, lo-
go a governança metropolitana, com percuciência, anteviu o 
declínio do açúcar e compreendendo que era fatal a derrota 
do nordeste ante as Antilhas, na segunda batalha do açúcar, 
procurou incentivar os paulistas, hábeis sertanistas, ávidos de 
autógrafos reais e em disponibilidade, pela quase extinção do 
apresamento, a pesquisar os sertões brasileiros. 
Assim, uma nova organização iria surgir . Era o que cha-
mamos entrada. Ela seria o instrumento de novas funções. 
Não se tratava mais de apresar ameríndios! Não era mais um 
objetivo guerreiro violento e agressivo, que passou a empol-
gar a "Paulistânia" 
Agora o fim era pacífico! 
Necessidade planaltina de fonte de renda, sem a qual não ha-
veria o crescimento da região. 
Domínio espanhol, suprimindo as fronteiras na América do Sul. 
Necessidade nordestina de braços, para o fabrico do açúcar, 
sem o que não haveria Brasil. A ocupação flamenga aumentou 
as proporções dessa causa, impedindo a importação de africanos. 
Atividade catequizadora jesuítica, formando o império teocrá-
tico dentro do raio de penetração do apresador. 
Qualquer dessas causas que faltasse, o fenômeno não teria se reali-
zado ou teria tomado outra conformação. Foi, pois, o resultado de uma 
conjunção de causas. 
Vejamos, agora, as conseqüências. 
Adjudicação de capitais à região, pela venda do escravo ame-
['índio apresado. 
Esmagamento da formidável expansão jesuítica, ainda no seu 
CONSEQUÊNCIAS início. Tivesse ela continuado, teria engolido todo o sudoeste 
DO 	brasileiro. Fornecimento de mão de obra e a baixo preço para o nor- 
APRESAMENTO deste açucareiro, sem o qual não teria havido Brasil, mesmo 
porque não poderia ter havido grande produção e exporta 
ção de açúcar. 
Alargamento territorial para o sul e para sudoeste. 
CAUSAS DO 
APRESAMENTO 
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Cuidava-se de descobrir mananciais de riquezas, que eco-
nômicamente servissem de base para que substituisse o mo-
nopólio açucareiro . 
Para êsse fim, um novo instrumento teve que ser forja-
do. O efetivo poderia e deveria ser muito diminuído. Não 
iam atacar ninguém. Por isso mesmo, já que não havia pre-
cisão de instrumento militarmente poderoso, o armamentd 
desnecessário foi quase que suprimido, e o arcabuz, a esco-
peta, o arco e a flexa, foram substituídos pelo alvião, pelo 
almocafre e pela batéia. Os milhares de homens agressivos 
e poderosamente armados para o assalto, como nas bandei-
ras que Raposo Tavares, Simão Álvares ou André Fernandes, 
ferozmente conduziram ao assalto de Guiará, Itatí, Tape, Uru-
guai ou o M'Botetei, foram reduzidos a umas poucas dezenas 
de homens, mal armados, em defensiva, como os que André 
de Lião ou Fernão Dias Paes capitanearam à procura da pra-
ta da miraculosa Sabarabuçú ou das miríficas esmeraldas do 
Sumidouro. 
Como o Brasil civilizado de então se resumia nas regiões 
nordestinas do açúcar e como aí, as lendas localizaram as ser-
ras resplandescentes, as lagoas douradas e as riquezas miram-
boiantes e promissoras, para as quais havia o caminho líqui-
do do São Francisco e como aí, nesse afortunado nordeste se 
localizava a governança central das colônias, o movimento en-
tradista teve lugar principalmente nessa região então favo-
recida (4) . 
Isso não quer dizer que, o sul paulistânico também não 
tenha participado do entradismo. A prova de que participa, 
é que os mananciais auríferos foram descobertos pela gente 
do Planalto paulista. 
Não há dúvida sôbre essa participação. Ela teve lugar, 
talvez mesmo de forma mais intensa que em qualquer outra 
parte, mas como o apresamento foi unicamente paulista e a 
expansão pastoril e colonizadora sairam também do Planal-
to, o entradismo paulista foi, decerto modo, ofuscado, a pon-
to de não se ressaltar em grande evidência . 
Assim é que podemos anotar um grande número de car-
tas autografadas pelo rei português, bragantino, incentivando 
os paulistas de mais renome, a buscar a penetração na região 
do ouro. 
Êsses paulistas lusitanófilos e brangantófilos, induzidos 
pela cobiça e pela previdência reinol, bem como pelo seu 
apêgo às honrarias, realizavam essas entradas, das quais 
a famosa de Fernão Dias Paes foi uma delas. Essas entradas 
(4). — "Em parte alguma, no entanto, além do Planalto de Piratininga, aparece 
a bandeira como fenômeno histórico, constante e especial". (Paulo Prado, 
"Paulistica", 36). 
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paulistas não se destacaram do bandeirismo, confundindo-se 
com bandeiras, porque elas tiveram o cunho particular mui-
t.) acentuado (5). 
O oficialismo colonial, concentrado de Salvador para o 
norte, quase não se ocupou com êsse entradismo paulista, mais 
particular. Com isso temos que, o entradismo paulista foi uma 
forma especial e sui generis de entradismo, diferençando-se 
do que teve lugar no norte, bafejado diretamente pelos go-
vernadores. 
Como exemplo de entrada, podemos invocar a do Anhan-
guera cuja composição conhecemos pelo famoso Roteiro de 
Silva Braga, reproduzido pelo Prof. Taunay, na sua "História 
da Cidade de São Paulo", II, 357. 
Resumindo tudo, podemos estabelecer o seguinte esque-
ma, a respeito do sertanismo, que eu interpreto como abran-





Pesquisador de riquezas. 
Expedições de proporções re-
duzfssimas. 
Bandeirismo de apresamento, 
agressivo e nômade. 
Bandeirismo de colonização e 
pastoril. Pacífico e sedentário. 
Entradismo oficial no nordeste. 
Entradismo particular e semi-
oficial em São Paulo (5). 
ALFREDO ELLIS JtTNIOR 
Professor catedrático de História da Civilização 
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(5). — A expedição de Fernão Dias Paes, enquadra-se aqui, nesta classificação, 
não só para objetivar pesquisas em tôrno de riquezas, como por ter sido 
um empreendimento particular e ter tido pela sua composição reduzida, 
um mínimo volume. Fernão Dias Paes dirigiu a sua expedição patenteado 
pelo Governador Geral do Brasil, Afonso Furtado e por uma carta de 
sertanista paulista, dirigida a Bernardo Vieira Ravasco, a 20 de julho de 
1674, véspera de sua partida, sabe-se que a expedição compunha-se de 
"quarenta homens, afora eu e meu filho". Como se vê, a expedição de 
Fernão tinha todos os característicos de entrada particular e semi-oficial, 
como eram as que de São Paulo demandavam as riquezas. 
Como eram diferentes os exércitos que, na primeira metade do século, 
de São Paulo, partiam em busca do apresamento! Era uma organização 
econômica diferente que funcionava! 
Outras "entradas" cuja composição se conhece, confirmam ésse racio-
cínio. Assim, a "entrada" do Anhanguera, que descobriu o ouro goiano. 
Tinha ela apenas 152 componentes, entre os quais 20 índios. A entrada 
de Pascoal Moreira Cabral, que descobriu o ouro cuiabano, tinha apenas 
56 homens livres. 
